
Esta lei traz importantes 
avanços na proteção aos 
direitos das crianças bra-
sileiras de até seis anos 
de idade, ao estabelecer 
princípios e diretrizes pa-
ra a formulação e a im-
plementação de políticas 
públicas voltadas a meni-
nos e meninas nessa fai-
xa etária. Trata-se do 
reconhecimento de que 
os primeiros mil dias 
(compreendendo a gesta-
ção e os dois primeiros 
anos de vida) configuram 
uma janela de oportuni-
dade única para o desen-
volvimento neurológico, 

cognitivo, psicomotor e 
emocional das crianças.  

Entre os importantes te-
mas abordados na nova 
legislação estão o au-
mento da licença-
paternidade e o direito da 
criança ao brincar e à 
estimulação. Diretrizes: 
• Respeito ao superior 
interesse da criança, a 
sua individualidade, às  
especificidades e diversi-
dades da primeira infân-
cia; 

•Articulação  interseto-
rial  para  a  atenção  às  
necessidades  integrais   
da criança e fortaleci-
mento das redes de 
proteção e cuidado nos 
territórios; 

•Redução de desigual-
dades e promoção da 

equidade; 

•Apoio às famílias para 
o cuidado e educação, 
fortalecimento de  vín-
culos familiares e co-
munitários, e estímulo 
ao desenvolvimento  
integral; 

•Prevenção de situa-
ções de negligência e 
de violência e de aci-
dentes; 

•O brincar como necessi-
dade essencial para o 
desenvolvimento na pri-
meira  infância; 

* Um dos principais moti-
vos que justificam esse 
investimento está no 
grande desenvolvimen-
to cerebral que ocorre 
nesse período, que vai 
do 0 aos 6 anos 
de idade; 

* O desenvolvimento na 
primeira infância 
(correspondente no Bra-
sil, segundo o Marco Le-
gal da Primeira Infância, 
ao período de zero até 

seis anos completos) tem 
conquistado desta-
que cada vez maior gra-
ças à contribuição das 
pesquisas em neuroci-
ências e políticas públi-
cas; 

*O período intrauterino e 
os primeiros anos de 
vida são essenciais para 
o desenvolvimento físico, 
emocional e cognitivo 
das crianças. Durante a 
gestação e os primeiros 

anos de vida 
(especialmente nos pri-
meiros mil dias), ocorre 
um rápi-
do desenvolvimento do 
cérebro, e é nessa etapa 
que os circuitos neurais 
são formados 
e fortalecidos por meio 
do estímulo e das rela-
ções de vínculo; 

* A saúde física e emoci-
onal, as habilidades soci-
ais e as capacidades 
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cognitivo-linguísticas 
que emergem nos pri-
meiros anos de vida 
são pré-requisitos im-
portantes para o su-
cesso na escola e, 
mais tarde, no ambien-
te de trabalho e 
na comunidade. 

(Fonte: MUNHOZ, 
2017) 



A importância do desenvolvimento 
na primeira infância foi endossada 
nos Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável de 2030; 

Verifica-se que o número de países 
com políticas intersetoriais para o 
desenvolvimento na primeira infân-

cia aumentou de 7, em 2000, para 
68, em 2014, dos quais 45% eram 
países de renda baixa e média; 

Uma das formas de ampliar as pos-
sibilidades de desenvolvimento na 
primeira infância que tem ganhado 
força em várias partes do mundo 
são as iniciativas de suporte à famí-
lia. Mais especificamente, 
os programas de parentalidade, em 
que profissionais especializa-
dos buscam orientar os cuidadores 
de referência na adoção de práti-
cas positivas. 

Evidências apontam que o investi-
mento feito em programas 
de qualidade para a primeira infân-
cia tem alta taxa de retorno para 
a sociedade. Além disso, o investi-

mento na primeira infância é a me-
lhor maneira de reduzir as desigual-
dades, enfrentar a pobreza e cons-
truir uma sociedade com condições 
sociais e ambientais sustentáveis. 

Programas/Planos Nacionais em 
diversos países voltados a primeira 
infância, inclusive na América Lati-
na, utilizam a estratégia das Visitas  
Domiciliares, como por exemplo o 
Educa a Tu Hijo (Cuba), Chile Crece 
Contigo, Uruguay Crece Contigo e 
Cuna Más (Peru), e no Brasil 
(Pastoral da Criança, Primeira Infân-
cia Melhor (PIM), Mãe Coruja Per-
nambucana, Padin, entre outros). 

social) da criança com tudo ao seu 
redor;  

Cada criança apresenta caracterís-
ticas e ritmo de desenvolvimento 
próprios desde o nascimento, e as 
experiências contribuem para a 
aquisição de novas habilidades 
ou o aumento da capacidade do 
indivíduo na realização de ativida-
des cada vez mais complexas.. 

É entendido como um processo de 
aprendizado pelo qual as crianças 
passam nos primeiros anos de vi-
da para adquirir e aprimorar diver-
sas capacidades de âmbi-
to cognitivo, motor, emocional e 
social; 

Este processo depende das expe-
riências, relações interpessoais 
e do ambiente (físico, cultural e 

Você vai encontrar e acompanhar 
crianças criadas no mesmo ambi-
ente, na mesma comunidade e 
pelas mesmas pessoas, no entan-
to elas podem demonstrar está-
gios de desenvolvimento dife-
renciados; 

Estágios diferentes, evidenciam 
que cada criança é única e deve 
ser estimulada a partir da relação 
com o mundo a sua volta. 
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ciação, além de estimular a ima-
ginação e a criatividade. 

Quando uma criança brinca, en-
tra em contato com suas fantasi-
as, desejos e sentimentos, co-
nhece e reconhece a força e os 
limites do próprio corpo e estabe-
lece relação de confiança com 
o outro; 

No ato de brincar, tem a oportu-
nidade de experimentar as situa-
ções de maneiras diferentes da-

quelas vividas na vida “real”, 
além de testar suas habilidades 
e competências; 

Por meio do brincar a criança 
aprende a explorar sensorial-
mente diferentes objetos, a reagir 
aos estímulos lúdicos propostos 
pelas pessoas com quem se re-
laciona e a exercitar com prazer 
funcional suas habilidades. 

O brincar oferece oportunidades 
para aprender em contextos de 
relações socioafetivas, onde são 
explorados aspectos como coo-
peração, autocontrole e nego-

Brincar é a atividade mais séria da Criança! 

No brincar a criança 
aprende a conviver, a ser 
criativo, a pesquisar, a 
resolver problemas e vai 
aos poucos desenvolver sua 
autonomia, auto percepção 
e autoestima. 



Identificar e valorizar os interes-
ses, curiosidades e preferências 
das crianças; 

Perceber e respeitar o ritmo de 
cada criança, não se antecipando 
às respostas delas e, ao mesmo 
tempo, incentivando-as a respon-
der;  

Ficar atento às pistas de cansaço 
e possíveis desconfortos 
(nascimento dos dentes, dores, 
irritabilidade, etc.). Será difícil cur-
tir a brincadeira e aprender se a 
criança não estiver bem. 

Olhar para a criança nos olhos, 
trocar sorrisos e falar sempre com 

ela, possibilitando a construção de 
vínculo e interação social; 

Orientar que seja estabelecida 
uma rotina (flexível) para a crian-
ça, para que ela possa aos pou-
cos entender o seu ambiente, se 
sentir mais segura e, diante de 
certa imprevisibilidade, diminuir 
fatores associados ao estresse na 
criança. 

Atua  para fortalecer a trajetória 
brasileira de enfrentamento da 
pobreza com redução de vulne-
rabilidades e desigualdades; 

Potencializa a integração do 
acesso à renda com inclusão em 
serviços e programas;  

Renova os compromissos do 
Brasil com a atenção às crianças 
com deficiência beneficiárias do 
BPC e suas famílias e também 
às crianças privadas do convívio 
familiar, acolhidas em serviços 
de acolhimento, e suas famílias.  

O Programa Primeira Infância no 
SUAS/ Criança Feliz é um pro-
grama do governo federal que 
tem por finalidade a promoção do 
desenvolvimento integral de cri-
anças na primeira infân-
cia, considerando sua família e 
seu contexto de vida.  

O Programa possui dois pilares: 
Visitas Domiciliares e Intersetori-
alidade. 

setoriais nos territórios, conside-
rando as desigualdades, diversida-
des socioculturais e territoriais.  

* Respeito à dignidade, à cultura 
e aos arranjos familiares e valo-

* Visibilidade das especificidades 
desta etapa do ciclo de vida, das 
gestantes e das famílias; 

* Reconhecimento da dependên-
cia de cuidados na primeira infân-
cia e, portanto, da necessidade de 
apoio a gestantes e famílias;  

* Valorização da importância do 
brincar, dos cuidados e dos vín-
culos familiares e comunitários 
para o desenvolvimento integral da 
criança; 

* Potencialização das ações inter-

rização do protagonismo e das 
competências das famílias no 
exercício do cuidado e proteção 
das crianças na primeira infância.  
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apoios às gestantes e às 
famílias para desempe-
nho da função protetiva; a 
valorização da importân-
cia do brincar, dos cuida-
dos e dos vínculos famili-
ares e comunitários para 
o desenvolvimento inte-
gral das crianças na pri-
meira infância; o reconhe-
cimento de desigualda-
des, diversidades socio-
culturais, étnico raciais.  

A SEASTER faz parte da 

Comissão Estadual para 

elaboração do Plano Es-

tadual pela Primeira In-

fância (Decreto nº 3.776, 

de 15 de março de 2024), 

com intuito de promover e 

garantir os direitos das 

crianças nas áreas da sa-

úde, educação, cultura, 

entre outras, além de defi-

nir instrumentos, monito-

ramento e a avaliação 

das ações e políticas se-

toriais voltadas para as 

crianças de 0 a 6 anos de 

A SEASTER coordena as 
ações do Primeira Infân-
cia no SUAS / Criança 
Feliz desde 2016,  Tendo 
hoje 133 municípios na 
execução do Programa, 
acompanhando todos os 
meses mais de 50.971 mil 
crianças e gestantes em 
todo território paraense, 
tendo alcançado no ano 
de 2023 mais de 
1.370.344 mil visitas fruto 
das ações de mobilização 
e sensibilização da equi-
pe estadual da Proteção 
Social Básica. 

A atenção à criança na 
primeira infância conside-
rando, necessariamente, 
sua família, o território e 
seu contexto de vida; a 
visibilidade das especifici-
dades desta etapa do ci-
clo vital, das gestantes e 
das famílias com crianças 
na primeira infância; o re-
conhecimento da depen-
dência de cuidados na 
primeira infância e da ne-
cessidade de suportes e 

idade. E responsável pelo 

acompanhamento do 

cumprimento do Acordo 

de Cooperação Técnica 

n° 061/2023-TJPA, que 

visa a implementação do 

Pacto Estadual da Primei-

ra Infância do Pará, for-

malizado entre o TJPA, 

Governo do Estado e de-

mais órgãos do Estado.  

É nossa responsabilidade 

e compromisso promover 

o debate e o compartilha-

mento de experiências 

exitosas de políticas pú-

blicas destinadas às famí-

lias das áreas urbanas, 

rurais, indígenas, ribeiri-

nhas, quilombolas e de-

mais comunidades com o 

objetivo de qualificar às 

ações de promoção do 

desenvolvimento infantil 

integral e integrado da 

Primeira Infância. 

Primeira Infância no SUAS/ Criança Feliz — Estado do Pará  

Em paralelo ao processo do reordenamento em curso, o Programa 

não sofrerá descontinuidade (visitas domiciliares, capacitações, 

reuniões, cofinanciamento federal...) sendo que suas ações 

continuarão sendo executadas pela equipe estadual e pelas equipes 

técnicas municipais de referência, conforme a norma vigente – 

Portaria nº 664, de 2 de setembro de 2021, mantendo em seus Planos 

de Trabalho para o ano de 2024 as formações obrigatórias nos 

módulos GVD e CDC. 
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